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 Apresentação

Nos estados do Amapá e do Pará, o camarão-da-amazônia (Macrobra-
chium amazonicum) é uma das espécies de organismos aquáticos que 
mais se destaca pelo seu grande interesse comercial e consumo pela 
população em geral. A demanda é cada vez mais crescente e a produ-
ção vem da pesca artesanal, praticada por inúmeras famílias ribeirinhas 
da região.

O presente trabalho resulta de um grande esforço dos autores, que 
procuraram resgatar o estado atual dos conhecimentos sobre o Sistema 
Pesqueiro de Produção da espécie, a partir da literatura existente e de 
informações obtidas junto aos atores da cadeia produtiva no Amapá e 
no Pará, bem como sobre o alcance do mercado e da comercialização.

Ao disponibilizar esta publicação técnica à sociedade e, de modo 
especial, aos pescadores e processadores de camarão, pesquisado-
res, professores, extensionistas e técnicos de instituições de crédito 
e desenvolvimento regional, a Embrapa espera que esta seja utilizada 
para impulsionar o desenvolvimento dessa importante cadeia produtiva 
regional.

Jorge Alberto Gazel Yared
Chefe-Geral da Embrapa Amapá
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Importância econômica

O camarão-da-amazônia Macrobrachium amazonicum (Heller, 1862), 
um membro da família Palaemonidae Rafinesque, 1815, é amplamente 
distribuído em lagos, em reservatórios, em várzeas e em rios das regi-
ões tropicais e subtropicais da América do Sul (MELO, 2003; VALEN-
CIA; CAMPOS, 2007). Esse camarão ocorre nas Guianas, no Suriname, 
no Brasil, na Colômbia, na Venezuela, no Peru, no Equador, na Bolívia, 
no Paraguai e na Argentina. Sua distribuição abrange as principais 
bacias hidrográficas da América do Sul incluindo Orinoco, Amazonas, 
Araguaia-Tocantins, São Francisco e La Plata (Paraná e Rio Paraguai), 
bem como os pequenos rios da Bacia do Atlântico Sul (KENSLEY; 
WALKER, 1982; MELO, 2003).
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O camarão-da-amazônia se destaca pela sua importância econômica 
e social nas regiões Norte (ARAÚJO et al., 2014a; LIMA; SANTOS, 
2014; MORAES-RIODADES; VALENTI, 2001; VIEIRA, 2003) e Nordes-
te do Brasil (NEW et al., 2000), sendo apreciado por todas as classes 
sociais. Sua carne é bem aceita nos mercados consumidores, pois apre-
senta textura mais firme e sabor mais acentuado quando comparado 
com Macrobrachium rosenbergii (De Man, 1879) (MORAES-RIODADES; 
VALENTI, 2004). O camarão-da-amazônia é consumido tradicional-
mente no Amapá e no Pará, sendo também encontrado nos mercados 
do Amazonas, de Rondônia, de Roraima e do Acre. Não obstante sua 
visível importância, os mecanismos de comercialização e as técnicas de 
conservação utilizadas ao longo de sua cadeia produtiva ainda são pou-
co conhecidos. Sabe-se, porém, que a captura na Amazônia é realizada 
exclusivamente por pescadores artesanais e ribeirinhos de diversas lo-
calidades do estuário, incluindo ilhas do Amapá e do Pará (LIMA; SAN-
TOS, 2014; VIEIRA, 2003) e na região de Parintins no Baixo Amazonas 
(SOUSA et al., 2014). No estuário amazônico, Estado do Amapá, o 
destino da produção inclui diversos pontos de desembarque do Amapá, 
a partir dos quais os camarões são distribuídos por atravessadores para 
bares, restaurantes, supermercados, feiras livres e consumidores finais 
(LIMA; SANTOS, 2014).

A pesca desse camarão nos estados do Amapá e do Pará – ainda que 
seja considerada uma atividade artesanal, com grandes limitações em sua 
produção, causadas, sobretudo, pela falta de informações e conhecimen-
tos tecnológicos – é uma atividade de considerável importância econômica 
e social (LIMA; SANTOS, 2014; SILVA; DIAS, 2010; SILVA et al., 2011). 
Somente nas feiras livres do Amapá, no ano de 2011, mais de 300 tonela-
das de camarão-da-amazônia foram comercializadas a preços que variaram 
de R$ 5,00 a R$ 26,00 (o kg), dependendo do tamanho dos camarões, 
período do ano e tipo de beneficiamento (LIMA; SANTOS, 2014) – consi-
derando que até meados de 2015, na entressafra, os valores de comercia-
lização variaram de R$ 15,00 a R$ 30,00 (o kg). No Pará, dentre a produ-
ção de camarões dulcícolas registradas em 2006 (134 t), estima-se que 
mais de 95% referem-se à produção de M. amazonicum (ARAÚJO, 2013), 
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devido à sua produtividade. O restante, deve-se às demais espécies: M. acan-
thurus (Wiegmann, 1836), M. carcinus (Linnaeus, 1758) e M. surinamicum 
(Holthuis, 1948). Ainda no Pará, na área de influência da Usina Hidrelétrica 
(UHE) de Tucuruí, só há registro de produção comercial de camarão-da-
-amazônia no trecho de jusante – destacando-se o Município de Mocajuba, 
com uma produção média anual de 38.128 kg desse crustáceo, tendo 
produção mínima de 12.433 kg, em 2001 e máxima de 89.377 kg, em 
2006 (ARAÚJO, 2013).

Apesar da visível importância desse crustáceo para populações tradicio-
nais das regiões Norte e Nordeste – que utilizam essa espécie para fins 
comerciais e de consumo – as informações sobre a cadeia produtiva, 
especialmente em relação ao volume produzido e comercializado, ainda 
são escassas, havendo a necessidade de estudos mais aprofundados. A 
relevância dessa atividade para os ribeirinhos vai além daquela essen-
cialmente econômica, sendo principalmente de importância cultural e 
social, de forma que uma parcela significativa de famílias se envolve 
em todos os elos de sua cadeia produtiva. O segmento da produção do 
camarão-da-amazônia é complexo e o volume desembarcado ainda é 
desconhecido.

Esta publicação reúne informações tecnológicas e socioeconômicas so-
bre o sistema pesqueiro de produção do camarão-da-amazônia, incluin-
do dados sobre as capturas e instrumentos de pesca, de transporte, de 
beneficiamento, de conservação e de comercialização, além de dados 
sobre composição química e valor nutricional, visando o incremento do 
desempenho do agronegócio aquícola e a melhoria da renda e da qua-
lidade de vida dos pescadores e extrativistas envolvidos na exploração 
comercial desse importante recurso.

Importância dos recursos genéticos 
na pesca do camarão-da-amazônia

É sabido que o camarão-da-amazônia tem grande valor socioeconô-
mico, pois faz parte da alimentação básica do ribeirinho. Além disso, 
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esse crustáceo já faz parte dos principais ingredientes da sofisticada 
gastronomia amazônica (MACIEL; VALENTI, 2009). Tais nichos depen-
dem essencialmente da oferta regular desse camarão, com os requisi-
tos mínimos de qualidade e certificação de origem. Nesse sentido, a 
exploração adequada da diversidade genética do camarão-da-amazônia, 
associada ao manejo sustentável da pesca artesanal, permitirá alcançar 
saltos de produtividade mais sustentáveis.

O reconhecimento e a garantia da manutenção dessa variabilidade 
genética são peças-chave para exploração e uso sustentável dos es-
toques naturais do camarão-da-amazônia. A utilização de tecnologias 
de biologia avançada, como genômica e biotecnologia, tem permitido 
reconhecer a dimensão dessa biodiversidade (OGDEN et al., 2013; 
VIGNAL et al., 2002). Sabe-se, atualmente, que diferentes espécies do 
gênero Macrobrachium Bate, 1868 coexistem no estuário amazônico 
(LOPES, 2014; MACIEL et al., 2011; VERGAMINI et al., 2010). Parte 
dessa diversidade, até então críptica, foi revelada por meio de marca-
dores moleculares, acessados pelo DNA, demonstrando que além das 
espécies nativas, o camarão-da-amazônia, M. amazonicum, disputa 
habitats e nichos ecológicos com as espécies introduzidas do Indo-
-Pacífico - M. rosembergii e M. equidens (Dana, 1852) (IKETANI et al., 
2011; MACIEL et al., 2011; SILVA-OLIVEIRA et al., 2011). Essas espé-
cies e linhagens genéticas se estabeleceram no estuário amazônico em 
diferentes eventos de introdução, sendo oriundas de populações silves-
tres isoladas do Vietnam, da Tailândia e de Bangladesh (IKETANI et al., 
2011). Adicionalmente, há evidências que fizeram uma escala na rota 
de domesticação, passando pelos Estados Unidos da América (EUA), 
especificamente no Havaí e em Miami.

Nesse contexto de bioinvasão, há uma urgente necessidade de moni-
toramento das populações silvestres de M. amazonicum para manu-
tenção de sua diversidade genética, uma vez que há grandes riscos de 
ocupação de nichos ecológicos e erosão genética das espécies nativas 
(SILVA-OLIVEIRA et al., 2011). Por outro lado, a variabilidade genética 
das populações naturais de M. amazonicum revelam uma considerável 
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amplitude de variação intraespecífica (LOPES, 2014; VERGAMINI et al., 
2010). Os dados moleculares de DNA nuclear e mitocondrial demons-
traram que o polimorfismo encontrado é alto, refletindo na existência 
de diferentes estoques de M. amazonicum, o que pode indicar também 
uma maior quantidade de adaptações locais no que se refere às estra-
tégias de reprodução, à resistência a ambientes salinos ou dulcícolas e 
ao desempenho zootécnico diferenciado. Sua ancestralidade relacionada 
a linhagens eurialinas – que foram ainda no Mioceno Superior isoladas 
por eventos tectônicos e possíveis hibridações – pode ser uma das ex-
plicações para tamanha gama de adaptações fisiológicas e larga distri-
buição em diferentes bacias (ANGER, 2013).

Conhecer a variabilidade genética de populações do camarão M. ama-
zonicum é extremamente importante para a sua manutenção. Por 
exemplo, M. amazonicum possui características morfológicas difíceis 
de serem visualizadas e diferenciadas de M. jelskii, devido ao pequeno 
tamanho dos indivíduos e das estruturas anatômicas consideradas. Essa 
situação se agrava pelo fato de serem espécies sintópicas, e nas for-
mas jovens e imaturas tais características serem ainda mais diminutas 
(GUERRA, 2011; GUERRA et al., 2010), sem mencionar a similaridade 
na distribuição geográfica (MAGALHÃES et al., 2005). Tais semelhan-
ças têm levantado hipóteses quanto ao fato de tratar-se de apenas 
uma espécie de metapopulações ou, ainda, de híbridos interespecíficos 
(TADDEI, 2006). Em um estudo mais recente sobre a filogenética de 
M. amazonicum, M. brasiliense e M. jeskii, Guerra et al. (2010) eviden-
ciaram uma alta proximidade entre M. amazonicum e M. jelskii, o que 
reforça tais hipóteses. Ainda que alguns autores relatem que hibridiza-
ção natural entre populações de diferentes espécies de Macrobrachium 
seja pouco provável, estudos recentes em condições de laboratório têm 
demonstrado que o processo de hibridização entre algumas espécies no 
grupo é factível (FU et al., 2004). Além disso, com o advento das mu-
danças climáticas e as atuais ações antrópicas – como a translocação 
de rios, formação de canais e barragens para agricultura e aquicultura 
– o risco de bioinvasões e possíveis intervenções genéticas tornam-se 
mais contundentes.
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No sistema pesqueiro de produção, a presença de diferentes espécies 
e populações crípticas pode representar um desafio. Os morfotipos de 
algumas dessas espécies em diferentes estágios de desenvolvimento 
são, frequentemente, difíceis de distinguir (LOPES, 2014; MACIEL et 
al., 2011), e sem a seletividade específica na pesca, os processos de 
conservação, beneficiamento e comercialização devem considerar uma 
categorização multiespecífica do pescado. Futuramente, os processos 
de produção do camarão-da-amazônia poderão sofrer uma grande revo-
lução positiva com a implementação de insumos e certificação genéti-
ca, como as Denominações de Origem Controlada (DOC) por meio de 
tecnologias de biologia avançada. Essas tecnologias de identificação 
de espécies pelo DNA poderiam subsidiar a sua certificação de origem, 
apoiando a agregação de valor como um produto diferenciado. Além 
disso, tais informações poderiam viabilizar o desenvolvimento de um 
programa de melhoramento genético para a espécie.

Composição química e valor nutricional

Os dados de composição química de pescado são importantes para nu-
tricionistas, biólogos pesqueiros e cientistas que trabalham com alimen-
tos, para auxiliar na formulação de dietas, de classificação nutricional e 
também para processamento e conservação do pescado. Além disso, há 
a importância para a ecologia de populações e para a aquicultura. Essas 
informações também geram subsídios para as indústrias de alimentos 
e para melhoramento do potencial nutritivo de seus produtos, visando 
assim mudança no que se refere ao consumo de pescado no Brasil.

O camarão-da-amazônia, assim como outras espécies de camarões, 
possui carne considerada de baixo valor calórico, apresentando conte-
údo lipídico abaixo de 2 g/100 g, porém rico em proteínas e minerais 
(FURUYA et al., 2006). Nas áreas de exploração extrativa, o camarão-
-da-amazônia juntamente com o açaí (Euterpe oleracea Mart.) represen-
tam a principal base alimentar da população, notadamente dos ribeiri-
nhos da região do estuário do Rio Amazonas. A composição química do 
camarão-da-amazônia está discriminada na Tabela 1.



Caracterização do Sistema Pesqueiro de Produção do Camarão-da-Amazônia  
no Estuário Amazônico

17

Tabela 1. Composição centesimal do camarão-da-amazônia.

Composição Unidade Origem Percentual
Umidade (g/100 g) Inteiro 70,3
Cinzas (g/100 g) Inteiro 1,5
Proteína (g/100 g) Inteiro 24,8
Lipídio (g/100 g) Inteiro 1,5
Carboidratos (g/100 g) Inteiro 1,9

Fonte: Furuya et al. (2006).

O camarão-da-amazônia consiste em potencial fonte de ácidos graxos, 
especialmente de ácido eicosapentaenóico (EPA) e ácido docosaexae-
nóico (DHA), além de proteína. O camarão pode ser utilizado diretamen-
te na alimentação humana, ou indiretamente, se incorporado em dietas 
para peixes objetivando melhorar sua composição em ácidos graxos 
para posterior consumo humano. Entre os ácidos graxos essenciais e 
não essenciais, o camarão-da-amazônia comporta 36 variedades, sendo 
o mais frequente o ácido palmítico-16:0 (18,2%). Entre os da série 
ômega-3, os mais encontrados são o eicosapentaenóico-20:5n-3 (EPA), 
di-homo-alfa-linolênico-20:3n-3, docosahexaenóico-22:6n-3 (DHA) e 
alfa-linolênico-18:3n-3 (frequências de 13,9%, 9,5%, 6,8% e 4,2%, 
respectivamente) (FURUYA et al., 2006).

Componentes e etapas do sistema 
pesqueiro de produção

A pesca do camarão-da-amazônia tem caráter artesanal e é praticada em 
âmbito familiar. A grande maioria dos membros da família atua direta ou 
indiretamente na atividade, desde a confecção de apetrechos de pesca, 
preparo de iscas, pesca, beneficiamento, conservação, até o transporte e 
a comercialização. A pesca do camarão-da-amazônia geralmente se apre-
senta como uma atividade complementar de renda ao extrativismo de 
açaí e madeira e da pesca de outros peixes, além de ser um componente 
fundamental para complementar a alimentação da família.

A cadeia produtiva do camarão-da-amazônia é representada pelas 
etapas de captura, transporte e comércio, caracterizando-se como 
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uma rede relativamente complexa, agregando diversos atores (Figura 1). 
A venda ocorre diretamente ao consumidor ou por intermédio de atra-
vessadores. Os atravessadores de primeiro nível compram o camarão 
diretamente dos pescadores nas ilhas; já os de segundo nível adquirem o 
camarão do atravessador de primeiro nível, nos portos de desembarque; 
e por último, os atravessadores de terceiro nível estão representados por 
pessoas que repassam os camarões comprados de atravessadores de 
segundo nível, e possuem como principal foco as cidades interioranas.

O pescador artesanal é o principal componente da cadeia, mantendo 
elos com diferentes atores da cadeia que também se relacionam, como 
é o caso dos fornecedores de embarcações que atendem tanto os 
pescadores quanto os atravessadores. Fornecedores de matapis e pes-
cadores também se relacionam, pois muitos pescadores são também 
fabricantes e comerciantes de matapis, enquanto alguns fornecedores 
trabalham simultaneamente com produção de matapis e a revenda de 
camarões, mas não atuam nas capturas. Outro componente da cadeia, 
que mantém elo com diferentes segmentos, são os atravessadores, que 
possuem relação direta com pescadores, fornecedores de embarcações, 
feiras livres, miniboxes, peixarias, restaurantes, bares e consumidores 
finais (Figura 1). Detalhes do funcionamento da cadeia produtiva de 
camarões de água doce serão apresentados mais adiante.

Figura 1. Estrutura geral da cadeia produtiva do camarão-da-amazônia no estuá-

rio amazônico.
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Confecção e uso de apetrechos de pesca

Matapis

Dentre os apetrechos de pesca mais utilizados na região amazônica, 
destaca-se a armadilha fixa conhecida popularmente como matapi. En-
tretanto, camaroeiras, redes de arrasto, tarrafas, puçás, pari e paneiro 
também são utilizados. O matapi tem o formato circular reto, fecha-
do nas bases por um cone circular, com a base menor voltada para o 
interior do cilindro. Ao ser desmontado, o matapi apresenta três partes 
bem distintas: dois cones laterais, quatro anéis de sustentação e uma 
manta ou malha de cobertura (Figuras 2A, 2B e 2C). Há também uma 
abertura lateral popularmente conhecida como “boca” ou “porta” por 
onde é colocada a isca para atrair os camarões e por onde são retirados 
durante a despesca (Figuras 2C e 2E). O tamanho dos matapis varia de 
45 cm a 50 cm de comprimento e de 20 cm a 30 cm de diâmetro na 
área do estuário, enquanto nas comunidades a jusante da Usina Hidrelé-
trica de Tucuruí (UHE Tucuruí), o tamanho dos matapis varia de 52 cm 
a 57 cm de comprimento e de 19 cm a 23 cm de diâmetro (ARAÚJO 
et al., 2014b), conforme a manta de cobertura e o diâmetros dos anéis 
de sustentação e cones laterais. O diâmetro das entradas nos cones 
laterais oscila entre 2,5 cm e 4 cm. As malhas da manta de cobertura e 
dos cones variam entre 2 mm e 5 mm (Figura 2).

A fabricação desse apetrecho é feita de forma artesanal e demanda 
tempo, experiência e habilidade em artesanato, configurando as etapas 
de coleta e secagem das palmeiras e cipós (Figura 3A); corte e pre-
paração das talas e cipós (Figura 3B); tecelagem da manta ou malha 
de cobertura (Figura 3C); instalação dos anéis de sustentação com 
cipós e montagem do cilindro, tecelagem e instalação dos funis ou 
cones laterais (Figura 3E); construção de abertura lateral e instalação 
da porta para retirada dos camarões e manipulação da isca/poqueca 
(Figuras 3F e 3G). Os matapis são confeccionados com finas varetas da 
tala das palmeiras jupati (Raphia vinífera P. Beauv.), inajazeiro (Maxi-
miliana maripa (Aubl.) Drude), bacaba (Oenocarpus bacaba Mart.) ou 
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buriti (Mauritia flexuosa L. f.). Para efetuar a amarração das varetas, 
os pescadores utilizam diferentes materiais como fibras de cipó-titica 
(Heteropsis flexuosa (Kunth) G.S. Bunting) da região e/ou fitilho plásti-
co de polipropileno e/ou corda torcida de polietileno e/ou linha de nylon 
monofilamento e/ou corda de nylon para varal (ARAÚJO et al., 2014b; 
SIMONIAN, 2006). As fibras das palmeiras são colhidas na floresta e 
levam em torno de dez dias para secarem à sombra. A fabricação dos 
matapis e iscas ocorre em várias localidades no estuário amazônico, 
com participação direta das mulheres (PINTO; MOREIRA, 2005; SILVA 
et al., 2011; SIMONIAN, 2006).

Figura 2. Esquema geral das partes e dimensões da armadilha matapi utilizada na captura 

de camarões na foz do Rio Amazonas e adjacências: funis ou cones laterais (A); anéis de 

sustentação (B); manta ou malha de cobertura (C); visão interna de um matapi (D); visão 

externa de um matapi e respectivas dimensões básicas (E).
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Algumas comunidades do Pará, como Ilha das Cinzas, Muaná, Bar-
carena e Abaetetuba, têm se organizado em mutirão para confecção 
dos matapis, com produção familiar de mais de 80 peças por mês. As 
famílias, quando têm encomendas grandes, chegam a fabricar até 50 

Figura 3. Etapas da fabricação dos matapis. Fonte: Adaptado de Pinto e Moreira (2005). 
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matapis por semana. Contudo, a quantidade produzida não supre as 
necessidades da região, em razão da fabricação ocorrer utilizando equi-
pamentos e infraestruturas rudimentares (Figura 4). Estimativas recen-
tes indicam que aproximadamente 7 mil famílias de pescadores atuam 
na pesca artesanal de camarões no estuário amazônico, na região do 
Amapá e do Pará (LIMA; MONTAGNER, 2014).

O número utilizado de matapis por família é variado e está relacionado 
com o poder aquisitivo e número de membros da família. Em algumas 
localidades é possível encontrar famílias que capturam o camarão 
exclusivamente para a alimentação e fazem uso de apenas de 5 a 20 
matapis. Por outro lado, há famílias que focam exclusivamente na 
comercialização do camarão e chegam a utilizar até 600 armadilhas nas 
capturas (LIMA; MONTAGNER, 2014).

A farinha de babaçu (Orbignya speciosa (Mart. ex Spreng.) Barb. Rodr.) 
aparece como a isca mais utilizada, entretanto, frutos de murumuru, 

Fo
to

: 
Is

ra
el

 H
id

en
bu

rg
o 

A
ni

ce
to

 C
in

tr
a

Figura 4. Vista geral de um galpão utilizado por ribeirinhos amazônicos para confecção de 

matapis.
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inajá, buriti triturados, pedaços de peixes e caranguejos também são 
usados (LIMA; MONTAGNER, 2014). Para distribuir as iscas, os pesca-
dores utilizam sacos plásticos, folha de guarumã (Ischnosiphon arouma 
(Aubl.) Körn.), cacaueiro (Theobroma cacao L.) e cupuaçu (Theobroma 
grandiflorum (Willd. ex Spreng.) K. Schum.), os quais são amarrados 
com tiras retiradas das folhas do buriti. A essas iscas os pescadores 
denominam de “poqueca” (VIEIRA, 2003) (Figura 5). Trata-se de um 
envelope feito com folha de cupuaçurana (Matisia paraensis Huber), de 
aninga (Montrichardia linifera (Arruda) Schott) ou com qualquer outra 
que não se quebre ao dobrar. Dentro do envelope é colocado alimento 
para atrair os camarões, amarrando-o com fibra de miriti (ou buriti) e 
essa fica presa na tampa do matapi pelo lado de dentro, fechando a 
armadilha (Figura 6) (PINTO; MOREIRA, 2005).

A pesca do camarão-da-amazônia com uso do matapi é feita ao lon-
go do leito dos rios, igarapés e praias próximos à vegetação, onde os 

Figura 5. “Poqueca” - envoltório utilizado para armazenar a isca para captura do camarão 

no matapi. Farelo de babaçu (A); poqueca fabricada com papel vegetal (B); poqueca com 

folha (C); cesto com poquecas (D).
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matapis são distribuídos paralelamente em uma corda formando um 
tipo de espinhel (Figura 7), contendo de 5 a 50 unidades, ou individual-
mente junto à vegetação (VIEIRA, 2003). A maioria dos pescadores usa 
os matapis no fundo do rio (Figuras 7A e 7B), porém alguns preferem 
realizar a pesca distribuindo os matapis na parte superficial da coluna 
da água (Figura 7C), introduzindo isopor ou garrafas pet no interior dos 
matapis. A despesca ocorre em intervalos de 6 horas, 12 horas ou 24 
horas, dependendo das características do local, da maré e do esforço 
de pesca empregado, podendo durar até 2,5 horas. A produtividade 
média de cada matapi gira em torno de 50 g de camarões por captura, 
porém há registros de capturas de até 350 g em uma única armadilha. 
Dentre os indivíduos capturados no matapi, cerca de 32% apresen-
tam tamanho abaixo do comprimento de primeira maturação que é de 
4,5 cm a 6,0 cm (LIMA; MONTAGNER, 2014). Dessa forma, reco-
menda-se que os matapis sejam construídos com frestas entre 8 mm e 
10 mm para que os camarões jovens possam escapar, sem por outro 
lado afetar a viabilidade econômica das capturas (LIMA, 2014).

Pari, cacuri ou camboa
Segundo Araújo et al. (2014b), em algumas localidades no estuário 
amazônico e a jusante da UHE Tucuruí, os pescadores têm utilizado 
outro apetrecho para captura de camarões conhecido como “pari”, 
“cacuri” ou “camboa”. Consiste em uma armadilha construída de um 
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Figura 6. Ilustração mostrando as etapas de fabricação da poqueca utilizada na captura 

de camarões no estuário amazônico. Embrulho do farelo de babaçu (A); perfuração das 

poquecas para entrada de água e saída de substâncias atrativas para o camarão (B); 

amarra das poquecas no matapi (C).  
Fonte: Adaptada de Pinto e Moreira (2005).
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Figura 7. Esquema de distribuição dos matapis na foz do Rio Amazonas, ilustrando a cap-

tura de camarões com matapis totalmente submersos (fundo do rio) em maré baixa (A); 

totalmente submersos (fundo do rio) em maré alta (B) e matapis parcialmente submersos 

ou flutuantes (C).
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conjunto de painéis com formato retangular, medindo aproximadamente 
1,5 m de altura e 3,5 m de largura, confeccionados com finas varetas 
das palmeiras jupati e/ou inajá, amarradas entre si com corda torcida 
de polietileno ou cipós da região (Figuras 8A e 8B). A pesca de cama-
rão com pari pode ser caracterizada como sendo de tapagem, sendo 
praticada nos córregos e igarapés (canais de drenagem), que enchem 
e secam conforme o regime de maré. O número de painéis utilizado na 
captura varia de 5 a 20 unidades, dependendo da largura dos canais. A 
fixação dos painéis é efetuada por varas fincadas no substrato por, pelo 
menos, três pescadores. Quando os painéis de “pari” são posicionados, 
formando uma espécie de labirinto, dá-se o nome de “cacuri”. O panei-
ro (Figuras 8C e 8D), que geralmente é utilizado no transporte de isca e 
camarão ao longo das pescarias e na comercialização, também é utiliza-
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Figura 8. Esquema geral da armadilha utilizada na pesca do camarão-da-amazônia por 

sistema de tapagem de igarapés. Pari em rolos na região das ilhas do Marajó (A); pari 

estendido utilizado na região das ilhas do Marajó (B). 
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do na captura de camarões durante o período de safra, isto é, período 
de abundância dos camarões (período de estiagem das chuvas).

Camaroeira de Parintins
Na região do Baixo Amazonas – Parintins, AM – é utilizado o apetrecho 
de pesca conhecido como “camaroeira” (Figura 9), confeccionado a 
partir de tecido de farrapilha, recortado em forma de quadrado, me-
dindo aproximadamente 1 m x 1 m, preso em suas extremidades por 
barbantes a duas varetas de madeira (flutuantes) em forma de “X”, o 
que facilita o manuseio (SOUSA et al., 2014).

Na camaroeira, as iscas utilizadas para a pesca do camarão são pro-
duzidas à base de peixes com baixo valor comercial. Os peixes são 
cortados e cozidos para depois serem utilizados como atrativos para os 
camarões durante as pescarias. De acordo com estudo realizado  
por Souza et al. (2014), na comunidade São Sebastião da Brasília, Mu-
nicípio de Parintins, região do Baixo Amazonas, o número de armadilhas 
utilizadas por família 
na pesca do cama-
rão ficou na média de 
10 ± 1 camaroeiras. 
A produção média por 
pescaria fica em torno 
de 20 L de camarões 
por pescador, conside-
rando que, cada litro 
em média continha  
173 ± 6 camarões, 
com peso médio do 
camarão capturado 
de 2,59 g ± 0,84 g, 
representando um total 
de 448,4 g/litro e uma 
produção média de 
8,97 kg a cada 20 L.

Figura 9. Apetrecho de pesca utilizado para a captura do 

camarão - “camaroeira”, desenvolvido pelos pescadores 

da comunidade São Sebastião da Brasília – Parintins, AM. 

Fonte: Adaptada de Sousa et al. (2014).
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Redes de arrasto e puçás
Outros artefatos comumente utilizados são as redes de arrasto ou lanço 
e tarrafas, as quais são fabricadas manualmente pelos pescadores ou 
adquiridas diretamente no comércio. A jusante da UHE Tucuruí, as redes 
de lanço ou camaroeiras têm o formato de um saco cônico, com aproxi-
madamente 0,8 m de altura, 1,7 m de comprimento e 3 m de diâmetro de 
abertura da boca, com madeira nas extremidades e malha de 1 cm entre 
nós. As capturas ocorrem ao longo de um trecho de praia, com lances du-
rando aproximadamente 10 minutos, com várias repetições, em profundi-
dades em torno de 1,0 m, sendo efetuadas geralmente por duas ou quatro 
pessoas. Nas ilhas da foz do Rio Amazonas entre os estados do Pará e do 
Amapá, as redes de arrasto ou camaroeiras possuem tamanho variando 
entre 4,5 m e 50 m de comprimento, por 1,5 m a 2,0 m de altura e pos-
suem entre 25 mm e 30 mm de diâmetro de malha (VIEIRA, 2003). Como 
a maioria das capturas utilizando esses apetrechos são efetuadas sem 
nenhum tipo de proteção, a ocorrência de acidentes com raias (Potamo-
trygon falkneri) e troncos submersos é bastante comum (LIMA; MONTAG-
NER, 2014). A pesca com tarrafas é realizada em diferentes profundida-
des, dependendo do local, não ultrapassando os 2,0 m. O tempo dedicado 
a essa modalidade de pesca varia também de acordo com o local, especi-
ficamente com a maré e com a quantidade de camarões presentes na área 
e com as necessidades dos pescadores. O intervalo entre a despesca e um 
lance seguinte varia de 3 minutos a 5 minutos (VIEIRA, 2003). Um ponto 
importante a ser abordado é o impacto das redes de arrasto sobre a fauna 
acompanhante. Comparado aos matapis, o volume de fauna acompanhan-
te capturado nas redes de arrasto (mais de 87%) é extremamente supe-
rior ao observado nas capturas utilizando matapis (menos de 6%). Essa 
elevada captura de fauna acompanhante reflete em baixa produtividade de 
camarões quando se utiliza esse apetrecho – se comparado aos matapis 
(LIMA; MONTAGNER, 2014).

Transportes

Dentre as embarcações utilizadas na pesca e transporte de camarões 
no estuário amazônico, as montarias e “cascos” são as mais comuns, 
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em razão de sua simplicidade e de seu custo mais baixo – portanto, 
mais acessível – podendo ser produzidas pelos próprios usuários. A 
lancha e a catraia são muito usadas para transporte mais longo entre 
ilhas e centros urbanos, principalmente em Macapá e em Santana, no 
Amapá. Os cascos são embarcações de pequeno porte com compri-
mento médio de 4,0 m e com capacidade média de carga de aproxima-
damente 200 kg. Um casco lembra as canoas usadas pelos indígenas 
quanto à forma e ao processo de fabricação (Figura 10A). As montarias 
são cascos adaptados, cujas bordas são expandidas pela adição de 
tábuas (Figura 10B). A propulsão de ambas é a remo, contudo podem 
ter um motor tipo rabeta de pequeno porte. As catraias e as lanchas 
são embarcações mais elaboradas e de maior porte. Em sua estrutura, 
as catraias possuem apenas cobertura, de forma que as laterais ficam 
abertas (Figura 10C), enquanto as lanchas possuem cobertura e laterais 
fechadas, formando uma espécie de cabine (Figura 10D). Os cascos e 
as montarias são utilizados diretamente na pesca, enquanto as catraias 
e as lanchas participam no transporte da produção. Além do transporte 
de camarão, essas embarcações são utilizadas na condução de alunos 
para escolas mais distantes, para comemorações, festas e cultos reli-
giosos, entre outras tantas atividades sociais nas comunidades (VIEIRA, 
2003).

Figura 10. Embarcações utilizadas na pesca e transporte de camarões no estuário amazô-

nico. Canoas (A); montarias (B); catraias (C); lanchas (D).
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Manejo pós-captura com uso de viveiros

Em resposta à ausência de gelo e à falta de infraestrutura dos portos 
de desembarque, muitos pescadores utilizam tanques artesanais para 
armazenamento e manutenção dos camarões vivos, sendo por essa 
razão denominados na região como “viveiros”. Trata-se de um modelo 
de gaiola adaptado para a permanência do camarão vivo durante um de-
terminado período até sua comercialização. O viveiro é construído com 
armação de madeira, paredes de tela tipo sombrite e o fundo de madei-
ra, geralmente de forma retangular. Essa estrutura permite a manuten-
ção de camarões de todos os tamanhos, incluindo os jovens no início 
de primeira maturação.

Os viveiros permanecem submersos, amarrados em varas próximos às 
moradias para favorecer o manejo. As dimensões dos viveiros, capaci-
dade de armazenagem e dias de armazenamento variam em função das 
condições financeiras e do objetivo de cada família. A biomassa arma-
zenada pode variar de 10 kg/m³ a 30 kg/m³ de camarões, conforme o 
tamanho do viveiro (VIEIRA, 2003). Em razão das paredes do viveiro 
atualmente serem constituídas de tela com malha inferior a 5 mm, a 
oxigenação em seu interior fica comprometida, devido ao baixo fluxo 
de água. Em razão disso, ocorrem perdas por mortalidade de até 30% 
de todo o camarão armazenado, especialmente os jovens, que acabam 
também servindo de alimento para os camarões maiores. Buscando 
minimizar tais perdas, recomenda-se que as laterais dos viveiros sejam 
construídas com telas entre 8 mm e 10 mm de malha, para que melho-
re a oxigenação no interior do tanque e permita que os camarões jovens 
possam escapar, conforme modelo de viveiro recomendado por Pinto 
e Moreira (2005) (Figura 11). Essa recomendação já vem sendo utiliza-
da por diversas famílias de pescadores em algumas comunidades dos 
estados do Amapá e do Pará, porém, o número de famílias de pescado-
res que ainda não utilizam essas recomendações ainda é muito grande. 
Quanto ao adensamento, muitos pescadores têm utilizado o povoamen-
to máximo de 20 kg/m³ por um período de 7 dias. Embora não se tenha 
dados de sobrevivência, relatos de canibalismo são frequentemente 
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mencionados pelos pescadores que utilizam os viveiros. Para ampliar a 
área útil nos viveiros, muitos pescadores têm utilizado galhas de arbus-
tos ou cachos vazios (vassoura) de açaí.

Conservação, beneficiamento e  
comercialização

O controle de temperatura durante as etapas de produção e distribuição dos 
alimentos ao consumidor é um dos fatores mais importantes para garantir 
sua qualidade (BRAMORSKI et al., 2005). É imprescindível conservar o pes-
cado em temperaturas baixas, reduzindo a proliferação de micro-organismos, 
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Figura 11. Esquema geral de construção de viveiros utilizados para o manejo de camarões 

na região de Gurupá, PA. Detalhes da armação interna do viveiro (A); detalhes da cober-

tura do viveiro contendo telas de 1 cm e ripamento (B); detalhes da cobertura do viveiro 

contendo somente ripamento com frestas de 1 cm (C); detalhes da porção superior do 

tanque, mostrando abertura para manejo dos camarões (D).  
Fonte: Adaptada de Pinto e Moreira (2005).

A B

C D



Caracterização do Sistema Pesqueiro de Produção do Camarão-da-Amazônia  
no Estuário Amazônico

32

preservando suas propriedades organolépticas e nutricionais (AGNESE et al., 
2001; MACHADO et al., 2010; PIMENTEL; PANETTA, 2003).

No caso da cadeia produtiva do camarão-da-amazônia, o controle de tem-
peratura durante as etapas de produção e distribuição é limitado devido à 
falta de infraestrutura de refrigeração nas comunidades, nas embarcações 
e nos portos de desembarque. Destaca-se também que a maioria dos 
pontos de comercialização nos municípios de Macapá, de Santana e de 
Mazagão no Estado do Amapá, são construídos ao ar livre, desprovidos de 
mínimas infraestruturas sanitárias e de refrigeração, na presença de poeira 
e de insetos (Figura 12) (SANTOS et al., 2014). Outro ponto crítico no 
processo de comercialização é a falta de cuidado higiênico-sanitário com 
os camarões por parte dos feirantes, que acabam causando problemas de 
contaminação cruzada, refletindo em perdas de até 30% da produção e, 
possivelmente, casos de intoxicação alimentar que afetam diretamente a 
saúde pública. Para solucionar esse problema, o engajamento dos feirantes 
em cursos práticos voltados às técnicas de beneficiamento e conservação 
do pescado é uma das iniciativas prioritárias que poderiam partir das esfe-
ras governamentais e organizações de classe.

Tratanto-se de camarões e de outros pescados, são exigidos cuidados 
especiais em relação a sua manipulação, que devem iniciar desde a cap-
tura e a estocagem e ir até a comercialização e o consumo (HUSS et 
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Figura 12. Conservação inadequada do camarão-da-amazônia no momento da comerciali-

zação em feiras livres de Macapá e de Santana, AP.
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al., 2000). As principais causas de contaminação são falta de higiene 
pessoal e a não higienização dos utensílios, dos equipamentos e das 
superfícies que entram em contato com os alimentos (AZEVEDO et 
al., 2008). Problemas higiênico-sanitários são comumente observados 
nas feiras livres de Macapá e de Santana, denotando atenção do poder 
público (LIMA; SANTOS, 2014).

O camarão no estuário é comercializado in natura ou salgado, com 
casca e sem casca e, frequentemente, é classificado de acordo com o 
tamanho (pequeno, médio e grande), principalmente por mulheres de 
comunidades que possuem certo grau de organização. A classificação 
dos camarões é comum também nas feiras livres e pontos de comercia-
lização. Essa classificação resulta em valorização no preço de venda, 
contudo, a maioria dos pescadores entrega o camarão sem seleção, 
pois acredita que o tempo gasto no processo seria melhor utilizado em 
novas capturas. O esforço aplicado na retirada da casca favorece a 
elevação do valor de comercialização, independente do período do ano 
e de estarem na forma in natura ou salgada.

O camarão salgado, comercializado com ou sem casca, embora tenha 
maior durabilidade e receba mais esforço no seu preparo, apresenta va-
lores de venda menores que o camarão in natura, tanto na safra quanto 
na entressafra. Nas feiras livres de Macapá e de Santana, ao final dia, 
os camarões in natura de pequeno porte e os que constituem sobras da 
comercialização, passam pelo cozimento e pela salga para serem vendi-
dos no dia seguinte.

Os camarões in natura (com ou sem casca) chegam às feiras em tempe-
ratura ambiente, resfriados em gelo ou congelados. Contudo, ao longo do 
dia, ficam expostos em sacos plásticos e em bandejas em temperatura 
ambiente (Figura 12). O camarão salgado (com ou sem casca) é transpor-
tado à temperatura ambiente em sacos de linhagem ou paneiros.

Em relação ao camarão cozido/salgado, a quantidade de sal utilizada no 
cozimento/salga é desconhecida pela maioria dos comerciantes, espe-
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cialmente pelos que compram o camarão já processado. A padroniza-
ção das feiras livres – com barracas de pescado contendo balcões de 
exposição em aço inox que permitam a limpeza constante, uso perma-
nentemente de gelo e apetrechos para acondicionamento adequado dos 
resíduos orgânicos gerados – deve ser considerada, devido à importân-
cia e à necessidade de higiene na comercialização dos camarões.

O camarão cozido/salgado com ou sem casca comercializado nas feiras de 
Macapá e de Santana apresenta falta de uniformização quanto à integrida-
de, ao tamanho, à coloração e ao teor de sal. A falta constante de fisca-
lização dos órgãos sanitários nas feiras livres e outros empreendimentos 
que atuam na comercialização de camarões é outro fator que agrava o 
problema das feiras livres, representando riscos à saúde do consumidor.

Nos municípios de Macapá, de Santana e de Mazagão estima-se a existên-
cia de 850 unidades de venda direta do camarão-da-amazônia, incluindo 
supermercados, pequenos comércios e feiras. O valor médio de comer-
cialização do camarão in natura praticado nas feiras livres de Macapá e 
de Santana no Amapá, entre 2008 e 2014 por exemplo, variou tanto 
em relação ao tamanho, quanto em relação ao período de venda (LIMA; 
SANTOS, 2014). Camarões com tamanho inferior a 5,5 cm são comercia-
lizados em valores que variam de R$ 3,00 a R$ 7,00 por quilo. Já o valor 
de venda de camarões médios, com tamanhos entre 5,5 cm e 7,5 cm, tem 
oscilado entre R$ 8,00 e R$ 15,00 por quilo e os camarões de maior porte 
com tamanhos acima de 7,5 cm têm ficado entre R$ 15,00 e R$ 25,00 
por quilo (LIMA; SANTOS, 2014). Segundo Vieira e Araújo Neto (2006), 
os pescadores artesanais compreendem o elo mais fraco da cadeia, sendo 
os menos beneficiados com a comercialização de camarões, especialmente 
aqueles que negociam seu produto com os atravessadores.

No Pará, a jusante da UHE Tucuruí, o valor do camarão varia significati-
vamente com a sazonalidade do recurso e entre os produtos comercia-
lizados. Araújo (2013) observou que nessa área paraense um quilo de 
camarão inteiro fresco, no ano de 2012, foi comercializado em média a 
R$ 3,00 . kg-1 na safra, e na entressafra o valor negociado praticamen-
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te dobrou. O mesmo autor relata que os maiores rendimentos são ob-
tidos com os produtos oriundos do beneficiamento, em que o camarão 
descascado salgado, no ano de 2012, foi vendido em feiras livres com 
média de preço entre R$ 7,00 e R$ 13,00 / kg na safra e entressafra, 
respectivamente.

A ocorrência de um período de maior abundância ou safra para os ca-
marões de água doce apontada no estuário amazônico por Vieira (2003) 
está refletida nas feiras livres de Macapá e de Santana, AP e a jusante 
da UHE Tucuruí, PA. De fato, o fornecimento de camarões aumenta 
consideravelmente no período menos chuvoso, afetando diretamente os 
preços praticados, que chegam, aproximadamente, à metade do preço 
observado no período de entressafra. Segundo Freire et al. (2011), a 
oferta é o fator fundamental para a regulação dos preços do pescado, 
em épocas de grande abundância os preços são bastante reduzidos 
quando comparados a épocas de escassez. No caso do camarão  
M. carcinus, seu grande porte e reduzida oferta justifica o porquê dos 
preços de venda mais elevados do que os observados para  
M. amazonicum nas feiras livres de Macapá, AP.

Outro fator que influencia fortemente os preços de venda é a passa-
gem do pescado fresco ou salgado por um ou mais intermediários. A 
medida que o número de atravessadores se eleva, o preço de venda do 
camarão cresce. Segundo Vieira (2003), uma diversa cadeia de inter-
mediários dirige-se para as comunidades de pescadores comprando 
camarões por preços irrisórios e os repassa ao consumidor por preços 
bastante elevados. Conforme reportado no presente trabalho, o número 
de pescadores que comercializam sua própria produção nas feiras livres 
de Macapá e de Santana é bastante reduzido. Isso faz com que o valor 
de comercialização de camarões com mesmo porte (grande, médio ou 
pequeno) seja elevado e sofra poucas variações entre as diferentes 
feiras livres examinadas.

Muitos pescadores das regiões que abastecem Macapá e Santana, 
AP, preferem não efetuar sua própria venda, pois consideram o tem-
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po investido nessa atividade como perdido, e que esse tempo poderia 
ser melhor aproveitado se fosse utilizado em novas capturas (VIEIRA, 
2003). Esse fato explicaria o reduzido número de pescadores atuan-
do na venda de sua própria produção nas feiras livres de Macapá e de 
Santana, que pode estar associado também à falta de organização e 
treinamento sobre técnicas de comercialização e beneficiamento. Um 
exemplo de que o treinamento e organização dos pescadores trazem 
bons resultados, é a experiência de manejo de camarões sistematizada 
na Ilha das Cinzas, em Gurupá, PA. Após uma série de encontros, ofici-
nas e cursos de capacitação em gestão da produção e associativismo, 
os pescadores daquela região conseguiram gerenciar melhor sua produ-
ção e agregar mais qualidade e valor ao produto (SOUSA et al., 2014). 
Nesse contexto, a capacitação dos pescadores e comerciantes em que 
atuam no Estado do Amapá, seguindo o exemplo dos pescadores da 
Ilha das Cinzas, pode ampliar consideravelmente sua renda por meio 
da minimização de perdas e pela melhoria na qualidade dos produtos 
comercializados.

Em relação ao volume de comercialização, as diferenças observadas 
entre as feiras livres estudadas na presente pesquisa podem ser me-
lhor explicadas pelo contexto histórico e número de comerciantes, do 
que pelas condições de infraestrutura. As feiras livres do Buritizal, do 
Mercado Central e do Perpétuo Socorro, no Município de Macapá, AP, 
são feiras tradicionais e bastante frequentadas pela população. Além 
disso, apresentam maior número de feirantes e, por isso, apresenta-
ram maior volume de comercialização de camarões. As regiões que 
abastecem as feiras livres de Macapá e de Santana, que foram apon-
tadas no presente estudo como as mais produtoras, coincidem com as 
relatadas por Vieira (2003) e Vieira e Araújo Neto (2006). Com exce-
ção da região do Bailique, onde poucos pescadores utilizam matapis e 
a maioria das capturas ocorre com auxílio de redes de arrasto e puçás 
(VIEIRA; ARAÚJO NETO, 2006), a produção de camarões se mos-
tra consideravelmente maior na região do Afuá e da Ilha do Pará no 
Estado do Pará, devido ao grande número de pescadores e armadilhas 
utilizadas nessas regiões.
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Manejo pesqueiro e políticas públicas

Não obstante à escassez de políticas públicas voltadas para a cadeia 
produtiva de camarões de água doce no estuário amazônico, algumas 
iniciativas desenvolvidas pela comunidade em algumas ilhas do Estado 
do Pará têm dado bons frutos. Como exemplo, tem-se o projeto comu-
nitário “Manejo comunitário de camarões” desenvolvido na localidade 
Ilha das Cinzas no Município de Gurupá, PA, entre 2002 e 2005, o qual 
alcançou resultados satisfatórios do ponto de vista ambiental e econô-
mico (PINTO, 2005; PINTO; MOREIRA, 2005). Por meio desse projeto, 
foi possível estabelecer um acordo de pesca na área de abrangência do 
Município de Gurupá, PA, o qual definiu diversos aspectos importantes 
para a sustentabilidade dessa atividade produtiva na região, desta-
cando-se: o período de 1º de janeiro a 30 de abril como o defeso do 
camarão-da-amazônia; número máximo de 70 matapis por família; utili-
zação de matapis com um espaçamento mínimo de 0,5 cm entre talas; 
padronização dos viveiros com 1,0 cm de espaçamento entre malhas 
ou tábuas; proibição de utilização de redes de lanço na pesca do cama-
rão; entre outras questões relevantes para a comunidade local (SOU-
SA et al., 2014). Apesar das visíveis contribuições obtidas no projeto 
“Manejo comunitário de camarões”, mais de 90% dos ribeirinhos ainda 
utilizam as práticas tradicionais de pesca, que incluem o uso de matapis 
e tanques para armazenamento com malha entre 2 mm e 3 mm, além 
da captura indiscriminada durante o período de reprodução dos animais. 
A falta de adoção das técnicas de manejo como uso de matapis e vivei-
ros com frestas padronizadas, liberação de camarões jovens e fêmeas 
ovígeras, cuidados com a higiene durante a pesca e transporte mencio-
nados anteriormente, pode ser consequência de deficiências na divulga-
ção dos resultados e ausência de capacitação dos ribeirinhos.

Em relação à cadeia produtiva do camarão-da-amazônia no estuário 
amazônico, há de se considerar três aspectos que têm influência direta 
no impacto das atividades de captura e comercialização dessa espécie. 
Primeiro, é preciso uniformizar o tipo e os apetrechos de captura. Isso 
pode ser feito por regulamentação que defina, por exemplo, a proibição do 
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uso de redes de lanço e o espaçamento mínimo de 1,0 cm entre talas para 
o matapi. Outro aspecto consiste em regularizar o monitoramento de locais 
exclusivos para o desembarque, visando disciplinar o controle do tamanho 
mínimo de captura e das condições sanitárias do produto que será dispo-
nibilizado à população. Por fim, é importante desenvolver atividades de ca-
pacitação em todo o elo da cadeia. De um lado, buscando conscientização 
junto aos pescadores artesanais com o objetivo de construir coletivamente 
um acordo de pesca para essa espécie, que garanta a sustentabilidade da 
produção; de outro, desenvolver políticas públicas que foquem na melhoria 
da qualidade dos produtos por meio de capacitações em manejo sanitário, 
beneficiamento e conservação do pescado. O conjunto dessas ações, ao 
mesmo tempo em que agrega melhoria na qualidade do produto, possibi-
lita que seu valor de comercialização seja consideravelmente ampliado e 
permite que a espécie tenha tempo suficiente para completar o ciclo de 
reprodução natural (LIMA, 2014).

Considerações finais

O Sistema Pesqueiro de Produção do camarão-da-amazônia (Macro-
brachium amazonicum) apresentado no presente trabalho, além de 
demonstrar o funcionamento da cadeia, ilustra os principais empecilhos 
e possíveis soluções nos seus diversos elos. Tais informações podem 
fundamentar a tomada de decisões e a construção de políticas públicas 
focadas na melhoria desse sistema, destacando as etapas de captura, 
transporte e comercialização. Em relação à captura, o estabelecimento 
de ordenamento pesqueiro e a aplicação de boas práticas de manejo 
são cruciais para manutenção dos estoques naturais do camarão-da-
-amazônia no estuário amazônico. Em relação ao transporte e à comer-
cialização, os cuidados sanitários devem ser aspectos prioritários a se-
rem considerados, pois além de minimizarem desperdícios e ampliarem 
os ganhos, podem melhorar a qualidade sanitária dos camarões e evitar 
riscos à saúde dos consumidores. A melhoria das condições sanitárias 
depende da aplicação de investimentos em infraestrutura e capacitação 
e devem ser fortemente considerados no desenvolvimento de políticas 
públicas.
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